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      Dedico este livro a todos os amigos, parceiros e
clientes que me incentivaram e acreditaram nas
mais loucas histórias e experiências que pude
vivenciar.


      Dedico-o, também, à minha família, em especial:


      à minha mãe, que sempre me incentivou à
liberdade, e leu e debateu comigo cada capítulo;


      e à minha esposa e “revisora”, Talita, que me
incentiva e me ajuda a fazer da criatividade
meu exercício diário. Ao longo do caminho, ela
partilha comigo os risos, o suor e também as
lágrimas de uma vida Playfulness.
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    Uma leitura play


    Éno ambiente familiar que acompanho a vida vivida e sonhada das minhas meninas e dos meus meninos, grandes e pequenos. Entre expectativas e muitos dedos cruzados, realizações e novidades se sucedem. A mais recente — Playfulness! Trilhas para uma vida resiliente e criativa — pulou em minha tela por um certeiro clique de seu autor, o meu Luquinhas, o Luketa para muitos, o Lucas Franco Freire para o mundo profissional. Inúmeros são os projetos, programas e cursos que vêm recebendo sua assinatura autoral. É com este livro, contudo, que faz, em grande estilo, sua estreia no campo editorial!


    Movida pela emoção e guiada pela curiosidade, entreguei-me, de pronto, à leitura, liberta da noção de leitora passiva e do ler correlato à decodificação. Como cúmplice daquela escrita que já me espreitava, inscrevi-me entre palavras, interrupções e silêncios, para gravar, neste prefácio, o que ora faço: minhas impressões. Algumas, esclareço!


    As primeiras palavras, as que dão nome ao livro, me seduziram rapidamente. Mas não só isso: apelaram para a minha condição de coerência e me inspiraram a assumir um gesto leitor play, ainda que arriscado.


    Enquanto cuidava do play para que não fosse confundido com um gesto anárquico, mas permitisse a geração de sentidos, segundo o curso da linguagem e seu contexto de uso, ouvi a voz de Luquinhas a me dizer o que reconheço como um mantra seu: “Aperte o play, tia”! E foi apertando o play, que me lancei ao desconhecido, criei e percorri trilhas, produzi e colhi sentidos, desfiando muitos dos fios tecidos por ele.


    Pela trilha T, cheguei a seus propósitos (e que propósitos!) e um pouco mais: ao Playfulness, metodologia criada por Lucas, na perspectiva do humano.


    Fruto de estudos, experiências e pesquisas acumulados, em diálogo com uma significativa comunidade científica, e, com ênfase na sua história de vida, pessoal e profissional, princípio de suas reflexões e proposições, ele nos apresenta o Playfulness como o conjunto de ferramentas com que podemos responder, com leveza e originalidade, às incertezas, às contradições e às ambiguidades da hipermodernidade, do tempo-espaço do mundo, em que tudo é superlativo, em que tudo é exacerbado, em que fronteiras estão borradas, em que tecnologias achatam o tempo e aproximam, quando não confundem, presente e futuro; hoje e amanhã; o próximo e o distante.


    Centrado na criatividade e positividade, o Playfulness, nos mostra ele, potencializa e afeta sujeitos, compreendidos como somos, sujeitos de direito, sensíveis e inteligentes, capazes de transformar nosso modo particular de ser e estar, no mundo, numa instância privada e ou pública, no plano pessoal e ou profissional.


    Pelas trilhas RILH, alcancei a composição e a linguagem do livro. Originais! Incontida, exclamei. Para comprovação muito fácil disso, não foram poucas as astúcias que colhi: escrever com criatividade, com boas doses de fluência, flexibilidade de ideias, ludicidade e imaginação reunidas, sobre a própria criatividade; e convidar o leitor — anônimo ou nomeado — para dentro de seu texto, mantendo com ele interação permanente de cumplicidade; usar expressões como: “Pega esta!”, “Você já viu?” e “PARA! PARA! PARA! PARA!”, quer para informar ao leitor sobre algo de importância; quer para conduzi-lo ao mundo da 7ª arte, quer para interromper o fluxo da leitura em curso, propondo releituras; optar por uma composição textual híbrida, fazendo-nos esbarrar em gêneros e tipos textuais que se mesclam, se hibridizam, se misturam, enriquecendo a produção e nos proporcionando múltiplos passeios: do conto à fotografia; das narrativas memorialísticas à verbetes de dicionário; do poema à linha do tempo; jogar discursivamente por metáforas ou não, por inter e hipertextos, com pessoas do mundo real, virtual e ficcional; exprimir suas ideias com palavras, imagens, cores; mesclar idiomas.


    Por tudo isso, pensei: arteiro, por natureza; inventivo por índole e aprendizagens; hábil, por determinação, a escrita de Luquinhas não poderia resultar diferente, não poderia deixar de fazer a diferença.


    Diferença que me impactou de tal modo que, apertando o play final e, sob inspiração das narrativas ficcionais, me envolvi no jogo do esconde-esconde e, assim, não sei se você notou, percorri a Trilha A, ao tempo em que fiz o percurso de todas as demais trilhas, envolvendo-me com as ideias, as palavras, enfim, com o texto de Luquinhas, em ritmo próprio, em diálogo com as vozes que dele emanaram, na produção de possíveis sentidos, sem desejo de estabilizá-los, sem ilusão de esgotá-los, mas com a certeza de que ele nos oferece possibilidades de reeducação, de reinvenção, de recriação, de um viver outro, tendo como perspectiva as permanentes mutações a que somos e estamos assujeitados. Por nisso acreditar, faz do desfio e da provocação estratégias aliadas! Elas não são em vão.


    Faço, por isso, a você, caro leitor, cara leitora, o desafio de não somente apreciar as trilhas que percorri, mas, principalmente, criar as suas e trilhá-las! Você não vai se arrepender, acredite! Quanto à escolha, sugiro não ser aleatória, mas consequente de seu PLAYPRÓSITO.


    Não tem ainda um Playpropósito para chamar de seu? Ah, não desanime. Logo, logo você o terá. Lendo, descobrirá! Como descobrirá que este é um livro para se ler com gosto e se reler, sempre, com muita alegria, todo vagar, total cumplicidade, prudente reflexão e especial admiração por quem o escreveu, sobre quem digo mais alguma coisa, cantarolando assim…


    Sou tia de um grande menino (SEREIA!)
A quem chamam de Luketa (SEREIA!)
Ele é muito engenhoso (SEREIA!)
Acreditem não é treta (Ô SEREIÁ!)


    Tia Licinha
Verão de 2021
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    Chega de alienação


    Oavô de Marcelo era carpinteiro. Tinha as mãos ásperas, próprias do trabalho manual que fazia de segunda a sexta, em uma pequena oficina na garagem da própria casa. Almoçava com a família todos os dias e, quando a sesta se arrastava além do esperado, seu turno também avançava noite adentro. Além das encomendas, sempre arranjava um tempinho para fazer umas peças a mais — uma estante aqui, uma cômoda acolá. Assim, garantia uma renda extra.


    Seu sonho? Ver o filho, Ângelo, doutor.


    O menino não quis saber de medicina nem de advocaciNunca ligou para os brinquedos de madeira que o pai fazia. Desde cedo, foi o ronco do motor que fisgou sua atenção. De certa forma, ele cumpriu o desejo do pai: foi o primeiro graduado da família. Tornou-se engenheiro, contratado por uma indústria automobilística. Enquanto um trabalhava em algo palpável, imprimindo sua assinatura e extraindo, mais do que sustento, o seu orgulho, o outro desenhava fórmulas e gerenciava processos que o pai mal conseguia imaginar. Virou uma engrenagem dentro de uma grande fábrica.


    Quando queria exibir os feitos do filho, Seu João loga. o se enrolava todo. “Foi ele que fez?”, perguntavam os amigos ao ver um carro passar. Ele sabia que não. Esse era somente o produto final. Mas o que ele fazia mesmo? Qual era contribuição do filho?


    “Meu filho é figura importante lá dentro”, dizia a todos. Essa era a única certeza que tinha. As evidências eram claras: o carro de Ângelo era da empresa; ele vestia camisas com o nome da empresa; sua maleta era da empresa; seus amigos eram colegas da empresa; conheceu a esposa na empresa e até a casa onde foram morar pertencia à empresa. Ângelo nem parecia ter mais um sobrenome, substituído pelo da montadora, cuja importância parecia tatuada em sua pele.


    Isso não mudou nem quando Marcelo nasceu. O menino, que logo se encantou pelo cavalo de madeira talhado pelo avô, mal via o pai — sempre enfurnado naquela fábrica. Nem férias aquele homem tirava. “A operação não pode parar”, dizia Ângelo, com convicção. “Eles contam comigo.” Laços afetivos, Marcelo criou com a mãe e os avós.


    À medida que foi crescendo, o garoto cumpriu o script direitinho: conquistou as melhores notas na escola, ingressou em uma universidade pública renomada, destacou-se em um programa trainee, tornou-se gerente aos 25 anos, fez MBA fora do país e sempre teve sangue nos olhos para se tornar presidente de multinacional. Era essa a receita para “brocar”, para sair na capa do jornal e ter tudo o que sempre quis — inclusive, tempo, saúde e dinheiro, três coisas que o pai não conseguiu conquistar, apesar de todo o empenho.


    Quando Marcelo assumiu a sua primeira gerência, o pai levou um duro golpe do destino. Foi demitido da fábrica, à qual dedicara a sua vida. Ângelo conhecia como ninguém a operação, mas a empresa precisava se modernizar, disse o diretor. O experiente engenheiro foi substituído por um jovem sem um fio de cabelo branco, com mais fôlego, mais conectado às tendências e, claro, bem menos custoso aos cofres da indústria.


    Ângelo achava que nada podia ser pior que aquilo, mas estava errado. O dia seguinte foi um pesadelo: acordou e seguiu a sua rotina como se nada tivesse acontecido. Sentou-se apressado para tomar café da manhã, vestindo a camisa da empresa. A mulher estranhou o comportamento do marido e só o recordou do ocorrido quando ele estava prestes a partir, já com a mochila nas costas e seus fones de ouvido bluetooth. Sim, ele também tinha se modernizado. Como não? Sentir-se atualizado e demonstrar isso parecia essencial para sua carreira.


    Naquele dia, e em todos os subsequentes, Ângelo ficou em casa, remoendo a sua rotina, os planos de melhoria para a fábrica, os milhares de micromomentos vividos com os colegas que tinham se tornado praticamente a sua família. Em casa, ele não sabia como ocupar o seu tempo, não sabia nem como conversar com aquelas pessoas… quase desconhecidas.


    O filho até se ofereceu para pagar uma viagem para os pais, mas Ângelo não tinha vontade de nada. Vivia um luto permanente. Só falava da montadora: recordava dos marcos e emergências vividos e enumerava ressentimentos, antes de cair em um silêncio profundo, ainda mais incômodo.


    Ver a derrocada do pai só reforçou em Marcelo a vontade de ter uma vida diferente — e, em parte, ele conseguiu. É verdade que ele nunca questionou muito as escolhas que fez, nem vislumbrou outras alternativas, até se sentir aprisionado dentro da sua sala climatizada em tom pastel, no escritório central de um dos maiores bancos do mundo.


    Aos 25 anos, ele já comandava uma equipe, “sonhava grande” e visualizava a diretoria que assumiria em breve. Tinha, aos olhos de todos, uma vida perfeita: cargo, status, dinheiro, carro, casa, noiva, cachorro e, ao contrário do pai, um passaporte carimbado. Marcelo já tinha corrido o mundo — feito desde roteiros tradicionais até experiências mais alternativas e ousadas. Por que, então, não queria sair da cama? O que lhe faltava?


    O jovem talento não entendia o que estava acontecendo. Não tirava os olhos da felicidade, mas não conseguia pôr as mãos nela. Seus dias se arrastavam. Nada lhe enchia os olhos — nem os planos de mais uma viagem para uma exclusiva ilha no Mediterrâneo. “É disso que precisa”, dizia a noiva. “Você precisa relaxar, está muito estressado.” Será?


    Vinha sentindo arrepios ao ouvir o noticiário. Gelava cada vez que entrava uma notificação de mensagem ou e-mail. Queria fugir das obrigações, do trabalho, de tudo. Trabalhar em outra empresa? Ora, Marcelo já tinha considerado essa possibilidade, mas acreditava que a única coisa que realmente mudaria seria o número de benefícios e os zeros no seu salário. O resto seria igual: longas e exaustivas horas de trabalho, sob muita pressão, para bater meta. Terapia? Coaching? Ele também já tinha tentado tudo isso e desistido. “Não é para mim”, repetia para a noiva. Ninguém tinha respostas satisfatórias, ninguém entendia seu incômodo.


    Ao contrário do avô, ele não se reconhecia naquilo que produzia. Ao contrário do pai, ele não se identificava com a empresa em que trabalhava. Sua insatisfação sempre soava como loucura, ingratidão ou exagero. Não é esse o hobby preferido de todo mundo? Sentar-se à mesa do bar, caçoar dos colegas, menosprezar o chefe e reclamar da rotina? Ninguém parece realmente feliz com o seu trabalho.


    Marcelo reforçou, então, os treinos na academia, pois inflar os músculos esvaziava imediatamente o cérebro. A serotonina, liberada pela atividade física, anestesiava, ainda que por poucas horas, a angústia sobre o seu presente e o medo do seu futuro. Era essa também a desculpa perfeita para umas cervejas ou garrafas de vinho a mais. A ressaca do dia seguinte era bem menos incômoda do que aquilo que sentia. O que mais ele podia fazer?


    Ao longo da minha trajetória, ouvi vários relatos como os de João, Ângelo e Marcelo. Provavelmente você também — se é que não se identificou, de alguma forma, com a história deles. São retratos corriqueiros da mudança ocorrida no ambiente de trabalho e, obviamente, na forma de vida das pessoas. A transformação, relatada nas três gerações dessa família, se arrasta, na verdade, há alguns séculos, desde que as máquinas a vapor foram introduzidas nos mais diferentes setores da indústria, tornando-se a força motriz de uma revolução, também, na sociedade.


    Como a história das revoluções industriais você conhece bem, vou me ater aqui à mudança não no sistema produtivo, mas na existência das pessoas. A humanidade sempre se debruçou sobre questões existenciais.
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    A evolução tecnológica trouxe avanços em vários campos. Fez também várias promessas — em especial, de facilitar a vida do ser humano. No entanto, as respostas a essas perguntas, tão simples quanto cabeludas, continuam incomodando. Não é só o Marcelo que está angustiado. Nunca houve tantos casos de depressão e ansiedade no mundo. Aposto que você já sabe que o Brasil, outrora o país do futebol e da folia, foi apontado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como o mais ansioso globalmente.1 O que acontece?


    É claro que fatores socioeconômicos, como desemprego e pobreza, precisam ser considerados nessa equação, mas há também uma questão ambiental. A rotina, ocupada em boa parte pelo trabalho, ficou opaca e extremamente desgastante. A promessa da vida melhor nos centros urbanos, em que 70% da população economicamente ativa2 está concentrada, não se cumpriu. Alagamentos, trânsito, poluição, violência. Nem vou falar do custo de vida. A tecnologia trouxe facilidades, mas o futuro permanece sombrio. Insônia, dificuldade de concentração, preocupação excessiva, WhatsApp, Instagram, LinkedIn.
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            Pega esta!      


      Você sabia que o Brasil é o segundo país a passar mais tempo na internet? Enquanto a média mundial é de 6h42, o brasileiro navega 9h28 por dia. Só perde para os filipinos, que passam mais de 10 horas conectados à internet, segundo estudo realizado pela Hootsuite em parceria com a We Are Social.3


      Sabe o que isso quer dizer? Dos 365 dias do ano, 145 são dedicados à rede.


      Deixo a provocação: Que uso você tem feito desse tempo on-line?

    


    Por mais angustiante que seja a situação de Marcelo e de outras bilhões de pessoas na Terra, posso garantir que a humanidade passa por um momento muito especial. Não quero soar como aquele otimista chato, tampouco menosprezar as dores e, principalmente, a gravidade de quem sofre de depressão ou de transtornos de ansiedade. O que estou dizendo é que toda ruptura inevitavelmente gera estresse — é assim com o dente que rasga a gengiva do bebê, é assim quando um mundo volátil, incerto, complexo e ambíguo exige uma nova forma de pensar, agir e viver.


    Antes das indústrias, o trabalho estava muito ligado a uma constituição social de estratos. Em outras palavras, o que você fazia expressava quem você era. Foi assim com o carpinteiro João. Em algumas regiões da Europa, o trabalho era, inclusive, o sobrenome da família. Os Shoemakers eram os sapateiros do vilarejo, cujo labor passava de pai para filho, quase que por DNA. Quebrar esse elo era quase impossível, uma desonra à família, socialmente reconhecida e dignificada pelo seu trabalho.


    Desde a primeira Revolução Industrial no século XVIII, iniciou-se uma série de rupturas na relação social com o trabalho. Construiu-se um novo sentido do que somos, de quem somos e de qual é a nossa identidade. A relação óbvia do passado deixou de existir.


    
      A revolução na indústria4
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      A revolução no Brasil5
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      Não culpemos somente as máquinas pelas mudanças — a ética das religiões também ajudou a difundir conceitos e crenças sobre qual é o sentido do trabalho. Enquanto os luteranos entendiam que o homem era dignificado pelo trabalho, os protestantes imprimiram pensamentos diferentes do cristianismo, de que o trabalho estava ligado à submissão e à servidão. A própria etimologia da palavra, oriunda do latim tripalium, carrega o peso de um instrumento de tortura muito comum na era medieval. Dessa forma, trabalhar torna-se, literalmente, um padecimento físico e mental.


      Com o surgimento das indústrias, a execução de uma tarefa foi fragmentada e dividida com as máquinas. Em Tempos Modernos, Charlie Chaplin retrata Carlitos como um operário em uma linha de montagem fordista, trabalhando repetidamente, como um robô, sem descanso, sem distração, sem erros. O modelo de administração — em especial, o fordismo e o taylorismo — estava fundamentado no processo e na repetição, no poder e no controle.


      
           Você já viu?   


        Indústria Americana, documentário vencedor do Oscar em 2020, mostra os bastidores da aquisição, pela chinesa Fuyao, de uma fábrica desativada da General Motors em Dayton. A promessa de prosperidade econômica para a comunidade local torna-se também um campo para conflito de valores e cultura, incluindo descumprimento de procedimentos de segurança e da legislação trabalhista.

      


      Ao contrário do filho, Ângelo não detinha mais o seu trabalho. Ele nem se sentia explorado pelas longas jornadas, já que sua personalidade se confundia com a instituição que representava. Essa associação era tão benéfica para a empresa, que as companhias estimulavam essa lealdade.


      Assim, a identidade social do trabalho também mudou: os trabalhadores já não se identificavam mais com o que faziam, mas com algo muito maior. Eis que surgiu o sentimento de pertencimento às organizações. A relação de identidade foi substituída por uma alienação do produto do trabalho, o que não aliviou nem diminuiu a carga de sofrimento — pelo contrário, as longas jornadas de trabalho sob condições desumanas e remunerações não necessariamente justas tornaram-se a ordem da vez.


      Gerações foram criadas sob o sonho de conquistar uma vaga em uma grande companhia e “fazer carreira” dentro dessa organização, isto é, dedicar décadas de vida a essa instituição. Para quê?


      Para um dia receber, das mãos do presidente, o relógio de ouro pela sua contribuição. Esse era o auge da carreira, o ápice da vida, o momento mais aguardado que o casamento dos filhos.


      
           Pega esta!   


        Você sabia que a aposentadoria surgiu em 1889, na Alemanha do chanceler Otto von Bismarck?6 Imagine, naquela época a expectativa de vida era baixa se comparada à dos tempos atuais — cerca de 40–45 anos. Somente quem chegasse aos 70 teria direito a receber uma pensão. A ideia se espalhou pela Europa e desembarcou em terras tupiniquins em 1923, com uma lei que beneficiava exclusivamente ferroviários, a partir dos 50 anos de idade e 30 anos de serviço. Somente com a Constituição de 1988, a aposentadoria virou um direito de todo cidadão.7

      


      A gestão do trabalho fomentou um homem submisso, sem criatividade ou pensamento próprio, como uma peça de engrenagem. E veja que interessante: é nessa época que surge a área de “recursos humanos”, ainda que sob outra nomenclatura, mas já objetificando o indivíduo. O departamento foi criado para lidar não com pessoas, mas com processos e números.


      Da mesma forma, a figura do líder, no começo da Revolução Industrial, era a do capataz, determinado a controlar aquele recurso com mãos de ferro, para realizar tarefas dentro de determinada ordem. Surgiu, depois, o chefe, sem um pingo de humanização, confiante de que o trabalhador era imaturo e preguiçoso por natureza, e que era o seu papel subjugá-lo e dominá-lo, para manter a ordem, o controle e o progresso. Pensando bem, o consumidor também era tratado dessa forma — o controle sobre a publicidade e a qualidade do que é vendido foi se modificando ao longo do tempo.


      Um dos meus livros favoritos e que retrata bem essa alienação a que o homem foi submetido é de autoria de Kirkpatrick Sale, diretor da Schumacher Center for a New Economics. Em Inimigos do futuro8, ele resgata justamente a primeira Revolução Industrial, quando os hábitos sociais foram alterados significantemente, reduzindo os humanos quase a réplicas, quando não a acessórios das máquinas. O acadêmico faz uma crítica ferrenha ao mecanicismo:
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      “Homens, mulheres e crianças são parceiros de ferro e de vapor; a máquina animal — frágil, na melhor das hipóteses, sujeita a mil formas de sofrimento e constantes alterações, gradualmente decadente e condenada, por natureza, a uma curta existência —, é colocada no mesmo nível de uma máquina de ferro, insensível ao sofrimento e à fadiga.”


      Nasce, assim, o Homo Faber, um termo utilizado por vários autores e associado9 ao filósofo francês Henri Bergson, que estabelece o homem como o criador de instrumentos e ferramentas que formam a sua realidade.10 Em A condição humana, a filósofa alemã Hannah Arendt delineou melhor esse ser humano que instrumentaliza o mundo e acredita que “qualquer assunto pode ser resolvido e qualquer motivação humana, reduzida ao princípio da utilidade”, ao focar sempre a “fabricação de objetos artificiais, principalmente de ferramentas para fabricar outras ferramentas e para variar sua fabricação indefinidamente”.11


      Para ela, o Homo Faber abriu mão da contemplação para formar uma sociedade de operários, que preza pela permanência, pela estabilidade e pela durabilidade. Ele se degenera em nome da abundância, em uma busca desenfreada pela felicidade, construindo um mundo individualista e consumista.


      
           Pega esta!   


        O lixo também é produto da Revolução Industrial.


        Até então, não havia desperdício — tudo era reaproveitado.12 Quatro revoluções depois, o mundo passou a gerar mais de 2 bilhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos anualmente, dos quais pelo menos 33% não são gerenciados de maneira adequada.13


        Só você, que está lendo este livro, é responsável provavelmente por mais de 270 quilos por ano.14 Daí a necessidade de se fazer muito mais do que simplesmente substituir as sacolinhas de supermercado, entendeu?

      


      Marcelo jurava não ter se tornado um operário como o pai. Não trabalhava na indústria, nem limitava sua vida ao trabalho. Acreditou que, em meio a viagens, experiências e consumo de todos os gadgets e eletroeletrônicos que queria, estava mudando o triste destino da família. Descobriu, porém, que havia se transformado em um Homo Faber, exatamente como o pai, ainda que em outra indústria e vestido com ternos caríssimos.


      “Quanto mais fácil se tornar a vida em uma sociedade de consumidores ou de operários, mais difícil será preservar a consciência das exigências da necessidade que impele, mesmo quando a dor e o esforço — manifestações externas da necessidade — são quase imperceptíveis. O perigo é que tal sociedade, deslumbrada pela abundância de sua crescente fertilidade e presa ao suave funcionamento de um processo interminável, já não seria capaz de reconhecer a sua própria futilidade.”15


      Essa teoria filosófica sobre a condição humana foi publicada em 1958, quando não havia internet, nem redes sociais, nem Netflix, nem Alexa.
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      Quando se fala em IV Revolução Industrial, muita gente pensa rapidamente em inteligência artificial. Só que a revolução em si não se resume à tecnologia, já que provoca uma revisão do modus operandi do Homo Faber. E essa discussão aumenta o peso sobre os ombros de todo e qualquer trabalhador. A crise existencial ganha novas proporções.


      [image: ]


      A obra de Gilles Lipovetsky, um dos filósofos contemporâneos que mais aprecio, ajuda a traduzir um pouco o que vem acontecendo. Para começar, ele chama os dias atuais de hipermodernidade. O que isso significa?


      Tudo é superlativo — as expectativas, as frustrações, a produção, o consumo, o desperdício, a ordem e o caos. Tudo é ou tem que ser hipermoderno, acelerado e rápido. Os conflitos são dilatados pela cultura da abundância de Arendt: precisamos de mais, viver mais, comprar mais, mostrar mais, ganhar mais. O medo e a incerteza sobre o futuro são também maiores, assim como a insegurança provocada pela ambiguidade e pelas contradições do presente. Lipovetsky descreve em Os tempos hipermodernos:


      “Até os comportamentos individuais são pegos nas engrenagens do extremo, de que são prova o frenesi consumista, o doping, os esportes radicais, os assassinos em série, as bulimias e anorexias, a obesidade, as compulsões e os vícios. Delineiam-se duas tendências contraditórias. De um lado os indivíduos, mais do que nunca, cuidam do corpo, são fanáticos por higiene e saúde, obedecem às determinações médicas e sanitárias. De outro, proliferam as patologias individuais, o consumo anônimo, a anarquia comportamental.”16


      
           Pega esta!   


        A comunicação e a informação nunca foi tão fácil… e também tão difícil.


        Noventa por cento dos dados disponíveis no mundo foram produzidos nos últimos dois anos.17 Essa avalanche não para de crescer: a cada minuto, são enviados 500 milhões de tweets, 294 bilhões de e-mails e 65 bilhões de mensagens de WhatsApp. Pesquisas no Google? Cinco bilhões por minuto.18


        Ainda assim, a desinformação corre solta. As chamadas fake news — eleito o termo do ano de 2017, pelo tradicional dicionário Collins19 — tornaram-se uma epidemia mundial, sem remédio nem vacina à vista.


        Os brasileiros que o digam: 62% deles reconhecem não saber identificar uma notícia falsa.20

      


      O que acontece é que, hoje, vivemos um cenário muito mais ambíguo, complexo e instável no mundo, então a ordem e o controle não seguem mais a mesma base. Veja só: 2 mil bilionários concentram em suas mãos mais riqueza que 60% da população mundial.21


      Enquanto alguns países ainda sofrem com uma mão de obra pouco especializada, outros vivem o contrário — possuem profissionais tão especializados que se tornam incapazes de lidar com pessoas, situações e cenários complexos, incertos e volúveis.


      Os dois extremos desse espectro têm pontos em comum: a desmotivação, que gera a ansiedade, que vira depressão e que já está se configurando em uma das principais causas de afastamento do trabalho. Em uma pesquisa rápida nas minhas redes, 87% das pessoas afirmaram ter ou conhecer alguém com depressão. Do sofrimento físico, passamos para um sofrimento subjetivo.


      A era da selfie, que nada mais é que uma tentativa de imprimir uma assinatura na vida e ter sua identidade reconhecida através dos likes, também é um reflexo dessa era de ambivalência e contradições, que torna a felicidade tão concreta e tão frágil, tão perto e tão distante. Queremos a companhia exclusiva dela na nossa vida, mas somos obrigados a conviver muitas vezes com a frustração, uma convidada deselegante que não se cansa de nos roubar a euforia, a realização e o sucesso. Tornamo-nos, assim, como também destacou Lipovetsky, a “sociedade da decepção”, diariamente confrontada com a sua potência e impotência. Em A sociedade da decepção, ele alerta:


      “Nos antigos complexos sociais, os homens viviam em consonância com a perspectiva de situação social, só almejando aquilo que lhes parecia plausível de se obter. Com esses graus de decepção e descontentamento, naturalmente tinham dimensão bem mais circunscrita. Ou seja, as expectativas eram menores e as frustrações eram menores. Já os modelos modernos são diversos. Nestes, com efeito, os indivíduos sequer têm condições de avaliar a razoabilidade de suas pretensões, distinguidas dos desejos desmensurados ou meramente utópicos.”22


      A grande questão é que, ao longo dessas quatro revoluções, os modelos de gestão também evoluíram. Não há mais espaço para o capataz. Há um número cada vez maior de empresas que optam por uma gestão dita “humanizada”, diante dos índices alarmantes de degeneração do mercado, do meio ambiente e do próprio homem. Ainda assim, o modelo de trabalho estruturalmente alienante, inclusive aquele que fomenta o “grande sonho”, também aumentou a altura do tombo e o diâmetro do poço.


      Nenhum retrato é mais emblemático para mim do que o tirado pelo nepalês Nirmal Purja, às 7h30 da manhã do dia 22 de maio de 2019: mais de trezentas pessoas23 estavam enfileiradas na zona da morte do Monte Everest. Aquela é uma região íngreme e estreita, com espaço e corda para um alpinista por vez. O engarrafamento inusitado também disparou o número de mortes na montanha mais alta do mundo. A analogia que faço desse episódio é óbvia: o topo da montanha é para poucos. Há um limite espacial no nosso ecossistema. Se todos estiverem em busca do seu propósito e da realização ao mesmo tempo, o número de frustrações, concomitantemente, também aumenta.
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      Em um mundo em que tudo pode ser comprado, uma vez que o Homo Faber trabalha para isso, como lidar com um desejo não atendido, que logo vira uma necessidade não atendida?


      Quem quer uma vida mediana? Que história vamos contar aos vizinhos, aos netos, aos seguidores, se não tivermos realizado nada de extraordinário? Como passar a vida sem um grande feito, nem que seja tão esdrúxulo quanto o daquele homem de 72 anos que atravessou o Atlântico dentro de um barril de madeira?24


      Veja: não estou nem falando em legado, mas na ambição não só de ter uma história incrível que o descole dos demais habitantes desse planeta azul, como também de apagar qualquer possibilidade de a vida passar em vão.


      Entre tantos excessos e tantos medos, vivemos também o boom de gurus, com as mais diferentes formações e fórmulas para colar um band-aid na ferida.


      
           Pega esta!   


        Sabia que, quanto mais sério você fica, mais o seu cérebro se contrai?


        O estresse tem um efeito nocivo no “sistema operacional” do ser humano — provoca desde mudanças químicas à morte de células. A contração, ou encolhimento, do cérebro pode atrapalhar a memória e a aprendizagem, além de outras limitações cognitivas e emocionais.25

      


      O sonho de um é o pesadelo do outro. “O que gera decepção não é tanto a falta de conforto pessoal, mas a desagradável sensação de desconforto público e a constatação do conforto alheio”, destaca Lipovetsky em Os tempos hipermodernos.


      Imagine só: Marcelo sonhou grande e não agarrou a felicidade, mesmo tendo um assento privilegiado na sociedade hiperconsumista. O que dizer, então, daqueles que não foram ou não vão tão longe, mas condicionam sua autoestima a isso?


      Para Mario Sergio Cortella, um dos principais filósofos brasileiros da atualidade, o que está em jogo é a autenticidade. O funcionário se sente desconectado do que faz quando não é respeitado pela sua contribuição e/ou quando não se orgulha do seu labor. É isso que nos torna diferentes dos demais animais que habitam este planeta. “Nesse sentido, se eu faço só por fazer, porque não há outro modo, não deixa de ser uma razão, mas é a pior. Porque é a mais óbvia, mais básica, e é a que nos aproxima de outras formas de vida. Outros animais fazem o que fazem porque não têm como não o fazer. Portanto, é uma vida automática, robótica, já determinada”, ele explica em Por que fazemos o que fazemos?.26 “Se eu desejo uma vida com consciência, com recusa à alienação, se quero algo que me leve ao pertencimento de mim mesmo e daquilo que faço, preciso ter razões que sejam mais sólidas do que apenas argumentar a necessidade de sobrevivência.”


      Marcelo se engana ao achar que se tornou o pai — a sua dor é um despertar, um aviso de que é possível (e necessário!) romper essa alienação. Para você, leitor, não achar que isso é papo de psicólogo ou de filósofo, deixe-me apresentá-lo a Chris Argyris, professor emérito da Harvard Business School, que defende que a Revolução Industrial foi o estopim para o amadurecimento da sociedade, realizado a partir de “tendências básicas de autorrealização na personalidade humana”, passando “de um estágio de passividade quando criança para um estágio de crescente atividade já adulto, o que Erickson chamou de autoiniciativa”.27


      Em Personalidade e organização, ele discorre sobre como o modelo industrial de repetição e padronização, que alienou o trabalho do indivíduo, também gerou uma contradição — essa especialização provocou o desejo por autonomia e autorrealização.


      “Reunindo os dados relacionados com o impacto dos princípios de organização formal sobre o indivíduo, podemos concluir que há incongruência entre as tendências de crescimento de uma personalidade saudável e as exigências da organização formal. Se os princípios da organização forem usados como idealmente definidos, os empregados tenderão a trabalhar em ambiente no qual (1) dispõem de controle mínimo sobre seu mundo de trabalho cotidiano, (2) devem ser passivos, dependentes e submissos, (3) devem ter limitada perspectiva temporal, (4) são induzidos a aperfeiçoar e valorizar o uso frequente de poucas aptidões superficiais e ralas, e (5) devem produzir sob condições que levam ao malogro psicológico.”28


      
        A FELICIDADE É ARBITRÁRIA.
COSTUMO DIZER QUE ELA ESTÁ,
ÀS VEZES, NA CAIXA, E NÃO NO
BRINQUEDO; ESTÁ NA JORNADA,
E NÃO NO FIM. ELA PARECE
INDOMÁVEL, PORQUE É PESSOAL E
INTRANSFERÍVEL.
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      PARA! PARA! PARA! PARA!


      Percebe a importância do que ele está falando aqui? A forma como os processos industriais foram desenhados levam naturalmente o indivíduo a:


      • Sucumbir sob o ponto de vista psicológico;


      • Buscar uma ruptura, que é a autonomia;


      • Os modelos de gestão inspirados nas startups, por exemplo, respondem a esse desejo por mais liberdade, ao deixar que o indivíduo escolha como, com quem e onde vai trabalhar.


      
        A QUESTÃO É: VOCÊ NÃO PRECISA
QUE UMA EMPRESA TOME ESSA
DECISÃO POR VOCÊ.


        Um dos motivos de eu tanto apreciar a obra completa de Lipovetsky é a visão prática, ainda que filosófica, que ele tem do mundo. Ele convida o leitor à autorresponsabilidade, tanto pelo sucesso quanto pelo fracasso. Em A sociedade da decepção, o autor reflete sobre esse sonho grande e distante que gera um acúmulo enorme de angústias e estresse. “Quando o homem fixa o seu objetivo, seu projeto de felicidade numa realização muito longínqua, reivindicando sempre mais, arrisca-se a sentir mais vivamente os aborrecimentos e insuficiências do presente, sofrendo uma dor cada vez maior pelos sonhos contrariados”,29 afirma.


        É por isso que eu digo que precisamos fugir do destino de Sísifo. O filho de Éolo, o deus do vento, era considerado um homem sábio até dedurar Zeus e ser enviado ao inferno. Ardiloso como ele só, Sísifo continuou aprontando no mundo subterrâneo e, por isso, recebeu nova punição: deveria levar uma rocha até o alto de uma colina. Cada vez que ele se aproximava do topo, a pedra rolava morro abaixo, obrigando-o a recomeçar, em um eterno vaivém,30 sem nunca atingir seu objetivo.


        
             Você já viu?   


          “A vida não é um eterno hahaha”, diz José Simão, no documentário Tarja Branca.31 Mas será que não pode ser?


          É essa a provocação da obra, ao sugerir o resgate do espírito lúdico, abandonado na infância, como faz o Homo Ludens.

        


        Um dia, estava eu na praia com a minha família, a cabeça cheia de problemas, reclamando de uma coisa aqui, discutindo outra ali, quando uma cena chamou minha atenção. Um grupo de garotos se preparava para uma pelada na beira do mar. O que havia de incomum nessa cena?


        Um dos jogadores não tinha uma perna.


        À princípio, fiquei curioso para ver como se daria o embate entre aquele garoto e os demais. Que posição ele tomaria dentro do jogo? Como os outros reagiriam à sua presença?


        Nem preciso dizer que os problemas, a conversa com a família, ficaram em segundo plano, certo? Naquele momento, passei de observador a aprendiz de um moleque de cerca de 16 anos.


        Wendel não se apequenou diante dos outros, não se vitimizou em função de sua deficiência, não fugiu do confronto que tinha diante de si. Jogou para viver a sua própria jornada de herói, do chamado à aventura ao retorno com o elixir. Vou ser bem claro: Wendel tocou o terror naquele jogo. Durante todo o tempo, demonstrou concentração, habilidade e uma alegria de fazer inveja. Deu uma verdadeira lição.

      


      
        A PERGUNTA QUE FAÇO É: SE O TRABALHO, NO QUAL AINDA PASSAMOS A MAIOR PARTE DO NOSSO DIA, AINDA É UM PADECIMENTO, SERÁ QUE É PRECISO MUDAR O QUE FAZEMOS? OU A FORMA COMO O FAZEMOS?


        A Revolução 4.0 nos instaura em um lugar muito especial, visto que:


        • O trabalho pode hoje ser feito de qualquer lugar;


        • Há toneladas de dados disponíveis, inclusive cursos gratuitos de universidades internacionais;


        • É possível ter acesso fácil a pessoas com conhecimento, experiência e habilidades diferentes das nossas, residentes em várias partes do mundo;


        • As jornadas podem ser cada vez menores e flexíveis para aproveitar a vida, não no futuro, mas no presente.


        Por que é que não ousamos mais, como Wendel?


        Por que nos dispomos a viver não só um trabalho, mas também uma rotina, que não nos dá prazer, não agrega conhecimento, não tem sentido ou significado?


        Por que abrimos mão da nossa identidade?


        Por que há tantos “Marcelos” neste mundo?


        A resposta, na minha concepção, é que o ser humano passa por mais uma mutação. Muitos de nós estamos descobrindo as vantagens de viver como Homo Ludens. Esse termo foi criado em 1938 por Johan Huizinga, historiador e linguista holandês, que foi capturado pelos nazistas e morreu em um campo de concentração.


        O Homo Ludens insere leveza e diversão na vida racional do Homo Sapiens, algo que o Homo Faber nem ousava experimentar para não desordenar o modelo cartesiano. O seu “jeito de ser” e a forma como enfrenta a vida não são uma brincadeira, embora sejam percebidos como tal. De acordo com a teoria de Huizinga, esse “estilo de vida” pode servir a um propósito biológico do ser humano.


        Nas próximas páginas, quero levar você além. Pretendo mostrar uma metodologia para despertar o Homo Playfulness que há dentro de toda e qualquer pessoa — sim, inclusive, você. É um convite para uma nova forma de encarar o seu trabalho e, também, qualquer desafio da sua vida.


        Por isso, respire fundo e prepare-se para se transformar em um X-Men Homo Playfulness.


        
          SERÁ QUE É PRECISO MUDAR O QUE FAZEMOS? OU A FORMA COMO O FAZEMOS?
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